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EMENTA

A evolução da EJA no Brasil. Educação Popular e cidadania. Estatuto da Criança e do Adolescente. Alfabetização e emancipação. O

processo ensino-aprendizagem na EJA. Observação e análise de salas de aula de educação de jovens e adultos.

I. Objetivos
• Conhecer a história da Educação de Jovens e Adultos no Brasil;

• Refletir a sobre a legislação educacional da EJA;

• Refletir sobre o caráter social, político e cultural da EJA;

• Compreender algumas particularidades do campo pedagógico da EJA; 

• Discutir as Juventudes na Educação de Jovens e Adultos;

• Dialogar sobre as relações de trabalho, de gênero e de cor/raça na Educação de Jovens e Adultos;

• Compreender os princípios teórico-metodológicos e a prática pedagógica na EJA, em especial, sobre as práticas de letramento e

alfabetização.

II. Programa
UNIDADE I - Aspectos históricos e legais da EJA no Brasil

• Contextualização histórica da EJA no Brasil.

• Educação Popular como movimento pedagógico e político. 

• Legislação educacional da EJA (EJA enquanto direito e enquanto modalidade de ensino).

• Estatuto da Criança e do Adolescente.

• As atuais políticas no âmbito da Educação de Jovens e Adultos.

Unidade II – A especificidade da Educação de Jovens e Adultos

• As características dos alunos da Educação de Jovens e Adultos e a relação com o trabalho/ desinfantilização do aluno adulto.

• As relações de gênero na Educação de Jovens e Adultos.

• As Juventudes na Educação de Jovens e Adultos (a juvenilização da EJA).

Unidade III – A sala de aula e a prática pedagógica na Educação de Jovens e Adultos

• Princípios teórico-metodológicos e a prática pedagógica na EJA.

• O processo de ensino-aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos. 

• A alfabetização e escolarização de jovens e adultos na perspectiva freiriana.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será organizada por unidades conforme o programa da disciplina, para cada conteúdo será disponibilizado um texto base e

materiais complementares aos estudantes. As aulas serão ministradas através de aula expositiva e dialogada com apoio de slides ou quadro,

exigindo do aluno a leitura prévia dos materiais. Nas unidades I e II serão realizadas atividades de síntese (produção oral ou escrita) de cunho

avaliativo, e ao final do primeiro semestre será realizada uma prova escrita com objetivo de avaliar a aprendizagem do conteúdo. Na unidade

III, além das discussões teóricas, pretende-se possibilitar aos acadêmicos que vivenciem experiências prático-pedagógicas na EJA, com

vistas à compreensão da organização da práxis pedagógica da EJA e o cumprimento das 17h de Prática como Componente Curricular

previstas no curso. A carga horária de Prática como Componente Curricular será realizada no segundo semestre do ano letivo de 2024 e

organizada juntamente com a atividade de observação da sala de aula de EJA, contemplando: a) visita nas instituições de ensino que ofertam

essa modalidade de ensino (5h), com observação da escola, da sala de aula, da prática pedagógica e das especificidades do alunado da EJA

(com um roteiro para discussão e análise); b) produção de um relatório a partir das observações e das discussões teóricas realizadas (5h);

organização de um material didático ou roteiro para auxiliar os alunos ou docentes de EJA (5h); devolutiva para a escola (2h) e socialização

das experiências prático-pedagógicas na EJA e das propostas pedagógicas elaboradas, por meio de seminário.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação é um processo diagnóstico, formativo e contínuo de ensino e aprendizagem. Neste sentido, os estudantes serão avaliados num

processo que contempla participação, produção, compreensão e clareza das ideias nas atividades avaliativas propostas para cada unidade

da disciplina. Além das atividades de síntese (produção oral ou escrita), de cunho avaliativo, ao final do primeiro será realizada uma prova

escrita com objetivo de avaliar a aprendizagem do conteúdo. O segundo semestre contará com as seguintes atividades avaliativas: prova

escrita individual; produção de um relatório articulando as discussões teóricas realizadas na disciplina com o processo de observação da sala

de aula de EJA; organização de um material didático (em dupla) ou roteiro para auxiliar os alunos ou docentes de EJA e apresentação das

atividades prático-pedagógicas desenvolvidas. Os acadêmicos que não atingirem a média terão a oportunidade de recuperação paralela no

decorrer da disciplina como possibilidade de atingirem a média final necessária para aprovação, conforme o disposto na Resolução nº 1/2022

do COU/UNICENTRO.
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